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FAZER POLITICA 
bro dos nossos costumes poli- APílNHMtNTOS PARA A HISTORIA l azul da. vaga, que ~onha e se 
ticos, e não lhe vemos meio espreguiça, aos raios argen-
de cohibição, apesar dos me- Uma lllpótese áeer- 1 teos do luar, impulsionando 
lh01·es desejos e das mais sin- ea do ~lrovavel o Batel, que oscila, elle, o 
ceras intenções dos que ar- etãmDn da palavra 1 mal'ujo hel'óe, tambem sonha 
rependidos de pas5ados des- •.Esposende, 1 e abi·e e desatn, ao esflorar da 

Não sabemos bem seª po- val'ios, procuram hoje susten- -----. 1 espuma, a saudade intensa 
liticn. já teve por·ventura, em tar, em vão, o impeto subver- ' Entre o~ p'1pe1s velhos d'alguem que lhe canta n'al
Port.ugal, significação mais tedor da caudalosa corrente. d u~ . e~tudwso, aman~e de ma, e os psalmos do Dever e 
depnmente do que aquell.a 0 grão de neve do escan· antiguidades, . encont1·ei ha da Fé .•. 
q.ue actualmente vae adqm- dalo, despenhando -se do alto tempo.s o seguinte: Rio,-MCMVIII. 
rindo. . . da montanha fez.se avalan- •Esposende é com certeza 

Fa~er polit~ca é fazer tra- che ao . rola'r pela encosta, l!ma palavra composta. O su
paça, e faltar a verdade des.- avalanche de torpezas e indi- fixo Zende, Sende, S~n~e e En
ca!'adamente, ?e má fé e d~lr- 1 gnidades que ameaça tudo es- de entra na compos1(;ao dum 
berado propos1to; fazer poliu- 1 marr·ir sob um p .- 0 d 1 grande numero de vocabulos. 

. d . o' ' a ress.-1. e A . V ld d , 1 

Godofredo Stackmann. 

~ 
A MADRUGADA 

por J. de Lemos . cn. é n~g~1· a ev1 enc1a dos : immen::;o nojo de revoltante l ss1m: a ozen e e pa avra 
Í<~ctos;_ e insultai' os adversa- abjec ·ão. ' 1 composta de Vale e Zande. Eil-a lrajanrlo verdores, 
r1.~~; e, acl.~nr e~celle~tes ~s / A ç palavra politica é como . Provezende, ~esen.de, ~osen- A linda mãe dos. aruores, 
~1_ 1 º~. p1 ºP.~ ios e .ªb.o~rn~ veis . que o gr·r to de alar· me para as ~·e'._ etc. teem identrca compo- i Com seus volale1' cantores 
,~s . Vll tudes ~lhems: f?ze.i µo consciencias embotadas, como . ::.içao. . • Pelos campos o folgar; 
11t1ca, é abdicar a d1gmdade a carta d'alforria para as · Ora no antigo portugues Eil-a folganrlo na mata, 
p~ssoal, bandea~do-se c?m a ruins paixões escravisadas ho~ve .. u~~ . palavra-~nde-: Que nas aguas ~e retrata, 
c1 ~pula, ?orno t~l c~nce1tua- pelos grilhões d'um falso e CUJn s1g~~ficLtdo é-alr, r;t<'I.· Nas aguas da hza prata, 
da, e prat1?ar abJe~çoe~, e~ta- convencional decoro. Logo que,lle s1t10, etc. et

1
c. (V1d. Na prata do lizo mar. 

deando ? ~r:ipud01 ~ . ª~'. on.tan: que se ouve esse grito as P01 t. Ant. ~od., ae Pmho 1 .· . 
do.~ opmmo enoJci~a,. fa~~1 essoas honestas abotoam-se Leal-vol. 3 .. ) . . Sa~'ª rarn~1~ formosa, 
poht1.ca, é elevar a l~s1gmb- ~ õem-se em uarda· 0 ban- ! Por a~alr~g1a aventurei- Festep1-1~ o lino,a. rosa, 
canc1.a e ~ deslionest1dad~ ás d<; dos craque ~wrts ~ui·gem me eu 3'. ~a.c10crnar:-~ se !Jsp~- Dos Jardms a manposa, 
culm~nanc1as que só deviam como se fo:ssem de gera 5.~ s~nde teria a sua at1molog1a h- ~o Lr?vador a canç~o; 
sei' fr:rnq~eadas ao vel'da~e.1- ex ontanea rom )tos a amçor- liad_a e~-Sl!es Ende ?-:A evo· ~ estep-te a pastonnh.a, 
ro merecimento; fazer po~1t.1- talhai· um~ Pideia~ por mais luçao filolog1ca ter-se-ia dado Que nas córes te adT.mha 
e~, é comr:_ietter, n.o.e~_erc1c10 nobre que ella seja, a inqui- desta forma:-Spsende--Espe- :Um p~nsamento ~u~ trnha, 
das funcçoes de .crdad ~w, ou nar da podl'id:i.o do seu halito 

1
_ sende-Esposende:, . 

1 

Que tmha no co1açao. _ 
de .ho~em publ1?0, vd~ezas, os ideaes rnn,is sublimados. 1 • ~~es e palav1a latma que D' ld' . 1 arb1trar1edades e rgnommias, · E d· . . ·. , s1g111hca-esperançn. Esposen , a ea 0 srno. te c iama, 

1 . . d'. na ,-i· lheres1:-;te,1)01que d d 'd 1 .. 1. EomO,.·t >que deivaa cama em exc us1yo proveito m 1v1- 1 f , , · .e. t ra uz1 a á etl'a, s1g1111ca ';( "' ' 
d . l b .• · . f· ' se .1u. . u1 çn. d m~1r~o cnpaz de ' ~E 1· i Porque vae ver a quem ama. 
~d ou em eneh~LO. ~a ar;- res1st11' até ao r1d1culo nenhu· 1 · sp~r~nça ª i. . • •. · , 1 Ao é da encosta d'alem; 

~ª? que se .defende, t.az~r po- ma vontade honesta ha ca az , E isto tem factl expl1ca9.w. P ... 
lit1ca é aviltar, denr11mr, ca- , ·• . . P . Aguas Celenas-a velha c1da- Susp 11 am-te sempr~ os montes, 
1 . . . d • no hei 01co esfo1 t,o de se d d 1 1 Abraçam-te os h1msontes 
umrna1, mentrn. o sempre, , amalrrar com a irrnominia e i e . romana, ameaça a pe.as . ,. ~ ' 

offendendo quas1 sempre. 1 t> • 0 1 areias e pelas contínuas m- Choram-te no~ e ootes, 
N·lo ha principias honestos ' comEa toi peza. · · nundações do Celáno e na tu- Nas fontes d a.mor que teem. 

' por isso a poli t1ca ca m - · ' ' 
levantados ~ sustentar, ha pen. sempre, npoderando-se de : ral que só ~nco~trasse espe- Bemdiz-te o velho e ensina 
aren~s a alimentar C?nve- tudo e conspurcando tudo, fi. ! ranças de .salvaçao ~stabele- A' néta, que é pequenina, 
meneias pessoa.es mesgumhns cando em campo triumphan- cendo-sealt, alem do r10, numa Rezas santas da divina 
e t01·pes; ~espeitos abJe?tos e , te a legi:lo dos seus vibriões, nova povoação:, Crença qne tem no Senhor; 
balofas v.a1d.ades ªservir. 1 dos quaes toda a gente que veem 

1
.sto ,. méi·a . Bemdiz-.te o armento balanclo, 

Os ligeiros .erros d'este se prnsa forre como d'um Como "' D ll h b d 
genero commett1dos, a m.~do, campo asssolado pela peste. hipotese, mas hipotese que . o lom1 10 .º e e1ro ran o 
de come~o, n~s ~ltas r~gioes, j A verdadei!'a política, con- muito se deve aproximar da ga~t!nelou~~;0~:n1.~n~~;. 
as trans1genc1as ignob01s e.~s , side!'ada como genuina scien- verdade. 
can:p~mhas de descred110: 1 eia de bem governar, seria, Que dizem a isto os inten· Vem, ó linda madrugada, 

Vem de violetas coroada, mais tarde, descendo tudo, pois, aquella que nas circums- didos? 
con:9 Uf!la ei:ixuiTad~ para as ! tancias actuaes, tirasse a 
reg1oes mfer10res, alu se esta- taes exploradores toda a es
gnou, alastrou e corrompeu, perança de successo n'estes 
dando pa~to aos germens da dez annos mais chegados 
p~trefaeçuo que emergem pelo menos. ' 
d esse lodaçal~ 8empre que.º A symbolica cevada pre
pantano é agitado pelas pai- cisa tornar-se infecunda e 
xões, como os vi.b~1ões sur- necessario é tambem já dei
gem onde a podndao appare- x.ar-lhe morrer de innaniçüo 
ce para effectuarem o seu os bacoros que, desesperados, 
ascoroso tmbalho de decom- se arral'ram á têta d'onde ma-

M. Boaventura Pelas brizas embalada, 

. - o 
~os1çao. . ma o esverdeado e peçonhen-

--·~~·--- Vem n 'e~les campos folgar; 
Folga nos ceus e na mata 
Que nas aguas se retrata, 
Nas aguas de liza prata, 
Na prnta do lizo mar, 

O Mar, como a vibração de 
todas as cousas grandilóquas, 
é a fantasia excelle do poe.ta. 

ADVOGADOS 
EDUARDO MOTTA 

E 

Alguns pensamentos 
( Tradueçâo lnedlta ) 

-=-

De La Brugére: 
Devemos apenas considerar-nos 

amigos a vil'tade ou a bôa qna~ 
!idade que n'elles nos at1áe. 

De um anonymo: 
Diz-se, com razão, que as an· 

dorinhas trazem feliridade áquel-
1 les sob cujos tectos ellas veem ha-
.11 h.itar. E' .que essas graciosa~ aves 

so se abrigam onde a compaixão a 
l a bondade lhes concede um pouco 

de espaço para os seus ninhos. 
Da rainha Christina: 

Os beneficios devem, como as 
sementes ser espalhado~ profusa
mente e ao acaso. 

De Marivau.x: 
E' neccssario ser-se um pou

co bom de mais para o ser 
sufficien temente. 

De Novicow: 
A nenhum homem de bem dei

xaria hoje de rnbi1·-lhe o pejo ás 
faces á so idéa de furtar a menor 
insignificancia a um seu visinho. 
E' preciso que os diplomatas e os 
estadistas experimentem a mesma 
repulsão invenci\'el a respeito das 
conquistas violentas de territorio~ 
alheios. E' precisa qne, em VP 7 

íle adular os conquistadores, o 
homens se recusem a todas a3 rP 

j lações com elles, visto que são os 
peures ioimigos do paiz, por isso 
que impedem o estabelecimento 
da segurança internacional, condi
ção primaria da prosperidade so
cial. 

De Jules Lemoine-Belliére: 
Procedamos para com os ani 

rnaes como quiséramos que pro
cedessem para co:nnosco, se csti 
vessemos no logar d'elles. 

De Saurin: 
Não consideremos virtude o 

abuso da victoria 1 

LUIZ LEITÃO 

PRESTES A APARECER 

" CRUIE~ DO U~UR \RIO" 
(romance dum brasilei ro) 

1.0 volume d.a sé?'ie Vida ALheia 
------~ Grande romance de costumes 

contemporaneos, cujo entrecho 
cheio de episodios interessantis-• Vem_ de mu.rto longe e to leite da. desmoralisação 

vem muito de cuna este fu- politico-social. 
ne8to exemplo de desmorali
saçi\o, de verdudeiro desca~a-

E' a Oastalia azul da glo
ria do marujo, que se exalta 
e se dignifica, na defeza do 
pavilhão patrício, no estridor 
da batalha, ou, é-lhe a Mu
za sonhadora e calma, de 
olhos gláucos e scismadores, 
quando ao rhitimo magistral 
dos remos, bipartindo a onda 

DQMINGQS ALEXANDRINO' s\m~s, é duma originalidade to-
' c.n.e. 

RUA CASTRO MONTEIRO { A' venda brevemente 



Não tentes iludir-te, coração! 
Era tudo mentira, fal~idade. 
Nada valem protestos de amisade, 
Pois hem vés que te esmagam co-

ração! 

Nem tiveram comtigo a caridade 
Que se costuma ter, a compaixão 
-Impulso natural de picdade
Por quem perdido está sem reden-

ção! 

Dia a dia á espera d'essa esmola, 
Que deviam mandar para te u~

g·1r, 
Qual bostia que redime e nos con

sola, 

Uarro voltado
rerimenios 

Na sexta-feira, da ultima sema
na, deu-se no largo Rodrigues 
Sampaio, d'esLa villa, um desas
tre que podia occasionar algumas 
mortes. 

Seriam, 4 horas da tarde, vi
nha dos lados de Vianna, um 
carro de 4 rodas, !irado por dous 
cavallos e guiado por um cocheiro 
conhecido pela alcunha de - o 
Cigano, -o qual vinh~ repleto de 
passageiros. Este ao fazer a curva 
da estrada, n 'aquelle sitio, e vin
do com velocidade desmedida, vol
tou-se, ficando parle dos passa
geiros muiLo feridos e alguns con
tusos. 

Estes desastres são muito fre-
Dia a dia tu és deseganado 1 quenies no no -.: so conce~ho. 
E ainda tens coragem para sentir? Chamamos a atLençao de quem 
E não morres de vez desventurado~· compele para estes casos filhos 

• dos abusos dos cocheiros. 
Domitilia de Ccirvalho. ~ 

1'Ioedas de 900 reis 
O praso para a circulação das 

antigas moedas de 200 réis foi 
p~orogado ate 30 de junho pro
ximo. 

Mestres eostelro.s 

"! ... _ 

Tão grande era a amisadc que 
unia os nossos dois compadres, 
que ao lembrarem-se da morte, 
uma. cousa sobretudo os preocu
pava: era o terem de separar-se 
para sempre. 

E então combinaram uma coi-
sa. 

Por decreto ultimamente publi- Aquelle primeiro que falleces-
cado pelo rninisterio da marinha, se vinha dar parte ao outro do que 
não podem matricular em navios pur lá lhe acontecera. 
superiores a i50 toneladas os E assim foi! 
mestres costeiros. Morreu um dos compadres e, 

Como esta determinação causa passado algum tempo veiu o falle
cido ter com o outro. graves transtornos não só aos in-

teressados corno aos proprietarios Então como vae por lá isso, 
dos navios, o digno capttão do compadre e amigo) 
porto de Vianna do Castello pediu -Como vae? Optimarnentel 
superiormente para serem respei- -Então no Céo ou uo lnfer-
tados os direitos adquiridos pelos no! ' . . 

de Belinho, d'este concelho, Aaê
lino ~on~alves Couto, que depois 
de m•uto rnstado confossou o cri
me entregou os objetos. 

Esle cavalheiro de industria 
foi recolhido á cadeia, onde res
p.onderá, mais uma vez, pela gen· 
tdesa que acaba de praLicar nos 
tribunaes d'esta comarca. 

•• ••<l>fl~fl••• •• 
Festividades 

Tiveram logar, como aqui an· 
nunciamos, as festividades em For
jães, Fonteboa, e S. Roque, Ma
rinhas, no ulLimo dorningv e se· 
gunda-feira, sendo todas elbs nm 
tanto prejudicadas pelas chuvas, 
sendo ainda assim bastante con
corridas de forasLejros. 

PAPEI~ lELHO~ 
acluaes mestres d'aquelles na\'ios, . -No Ceo, .co.mpadre, no Ceo, 
para evitar a triste siluação em : M~l eu cheguei as portas do pa
que ficariam :i. dar-se exalo cum- ! raizo pergu.ntou-rne S. Pec)ro se 
prirnento ao citado decreto. teu era solteiro~ casado ou vmvo. Uma noticia de ha ao aooos 

Exactamenle corno me per-
. ~ 

1 

gnnLou o senhor juiz de direito El\.!f ESPOZ ENDE 
Ineogn1ta i na terra, uma vez que eu fui de- " i .1.u ~ I 

A. niolller ENGANO Já é querer ultrapassar os do- pôr como testemunha. 
Engenuo, tem contA em ti 1 rninios do carnetmondain 1 A pon- J -E tu que reponueste? «Cheg::ir, ver e ... apreciar in 

- No mundo ha muitos enganos, to de que, com tal confusão de -Que era casado, pois que coiitinenti, não será tarefa facil , mes-
A

1 b 1 b · d d ? mo para os m::ii s illustrados e de sã 
ooro a mulher, mas não a Eu o sei, porque os soffri, nomes, o o etim da sociedade em . avia e eu respou er 1 ·t· · · d •

1 
cn 1ca, v1s1t:mtes e qualquer locali-

acred ilo. Os bom• padecem mil damnos, alguns jornaes, devia com mais -E depois? dade. 
A mulher e a concepção per- Julgaudo os outros por si. propried CJ de passar a denominar- -Depois disse-me S. Pedro ' *Assim, o ob curo Pscriptor 

feita do Bello, porque materia - se necrologia ou ... •ageuda pa- -entre, entre-que jú teve pur- d'est~s lin~as, bem que desej~ra pas-
lisa o supremo ideal do homem. Bocage ra celebração de futuros centena- gatorio em vida. 1 s~r ª esmpta suas fuga.zes. 1mpres-

A Ih 
· · d E t. ·1 E 1. l . · soes ao ver pela vez perime1ra a m1-

mu er, porem, reunm o to- nos•. - en iei a es ou mmto nhota villa de Espozende aonde foi 
dos os encanto, e todas as graças, Eduardo VII E senão, '"ejam. bem! 1 acompanhar tres pessoas 

1

de sua fa. 
e toJos os enlerns, encarna a in- . . O importanle diario portuen- Bom! Adeus que me não pos- m1lia, que ahi demorarão, carece de 
caslancia e a frieza. A folha official publicou um se O Porto e mais alauns outros so demorar. j elementos para realisar o intuito· 

d d . d d' 1 ~ , . t h d ' O homem é 0 eterno escravo ecreto eterm10an o que no 1a segundo nos informam entre as '! .. vis o corno, c ega o, . apenas teve 
l do funeral d · Ed d fi · - " ' . E d d d. tempo de trocar cumprimentos com 

CIO sen coração. . . o rei uar o quer_n P.e~soas CUJOS anmve1 san~s nata- 1 • ntrou o compa. re e rn.e 1tar tres cavalheiros, seguindo-se logo, 
Ella, com os seus carinhos e prohib1~os os espectaculos pubh · 11c1os se celebraram no dia H de naqu11lo, e, como arnda estivesse Jogo o jantar obsequiosamente uf

graças suggestiona e prende; com 

1 

cos, s~pm suspenso~~ despacho maio, mencionava a ex.mª snr.ª solteiro, casou-se para ir ganhar fere~ldo por um d'esses cavalheiros, 
o seu coração fere e mata. e ser.v1ço nas rep:rtrçoes e esta- Baroneza d'Espozende. Quem se- o Céo neste mundo. o ex.mº sr. Barros Lima, e a breve 

. 
Não quero, romtudo dizer com belecimento do Estado o~ seus rá S. Ex.ª? Uma conhecemos fal- !1 

Mas como tivesse a infelicida- ti:echo ª noite e 0 repouso, impe-
h 

dependenles o o d 1 ·d b 1 d d d ·d r1osamente reclamado pela fadio-a de isto, que não aja mulher capaz , , c m excepça as ec1 a . a ~ guns annos e nunca e e per er a sua quen a mu- uma jornada de 13 horas, ininterru-
de amar mnito e de sofüer im- ' estações postaes e saude, e se fa- que. ate hoje, com es.se nome tem mulher, entrou de parafu~ar q~e, ptamente, que tanto durou 0 trajecLo 
menso. çam as. demonstrações militares e havido; e senhora foi de Ião pre- se um casado alcançava lao facü- de Lamego a Espozende. 

Porém, estas raras excepções, navaes do esLylo em semelhantes claras virtudes, que a memoria menLe o Cê, com maioria de razão uE ... na manhã d~ dia segui~-
só servem para corrobornr a re- casos, d'ella vive ainda entre todos o havia de alcançar um casado te, 29 de. dezem!;>ro, .as 6 e .meia 

1 
-·~~·- d b d d horas, a mstallaçao num vehiculo gl'a gera . os . espozen enses, co erta as uas vezes. 1 qualquer, para 0 regres30 30 ponto 

A mulher não ama nem sen· Espozende e Povoa mais pungentes ~audades. E casou segunda vez. 1 de partida, mallogrou a observação. 
te: finge e lud r ibria. . • . Mas essa, essa cujo a.nniver- Passado algum tempo, fallece «Diga-se, de pa sagem, que, 
~_,__ A Assocmçno C~mmerc~a~, sario nat~licio a imprensa tão es- o homem. Chega às portas do p~ra aq~rnlle .m~dragar n'um frig:dis· 
Representa .. ão da Povoa de Varzim, solici- palhafalosaruente annunciou quem paraizo e diz muito lepido para simo dia, so tive por despertador o 

v ~ou do director dos correios será? Por ue não nos de~venda s. Pedro. sus~ur:·o das 0119as <!_o mar, a cnj_a 
A nossa cama1·a acaba de e telerrraphos d'este districto S E ª q . ? S h ·I E f . d . aud1cçao, de umte, nao estava hab1-. . o, , . x. o mcogmto 1 - en 01. u m casa o. . . tuado. 

s~l1c1tar do governo um .. subsi- a c1:eaç~o de uma mala postal 1 Ou andam então os jornaes a .Esperando que o santo lhe· «.Em ~es condicçõe', não me é 
d10, pela força da verba Jª vota- e~t1 e Esp~sende e aq uella · chuchar com a tropa?! · abrisse logo as portas bem escan- da.do ir ma~s a~em, do qne ~xplosir a 
da para as obras na barra do 

1
· villa, em. virtude das corres- 1 caradas. mrnha adm,1racao e enthus1.asmo em 

d d •ttPf3;116'1'n• d f t d 1 l nosso porto, a fim de mandar pro- i pon encias troca as entre es- -Quantas vezes? perguntou presença . um ac o, o mais -a to a -
d t . R.b ·.. 1 tas duas povoações serem Ora isto é que S p d f. · d b Ih cance social e que tanto depoe a fa-ce er a um a en o na 1 eu a, ao . . h t d d · e ro, 1 anzrn o o so ro o. vor das condições hvgienicas do 

fundo da Rua da Mizericol'dia, • !Ilmto morosas, por terem de · se e ama VOD a e e -Duas, senhor S. Pedro! res- concelho de Espozende,· e da moriO'e-
com destino ao alargamento e irem por Barc~llos, ~orto pa- casar pondeu elle triurnph'lnte. , ração de s~us habitantes, e tal é: t) 

construcção de urna nova parle ra chegarem ah, e vice-versa. D . l d G d Fóra d'aquil tornou o divino 1 cCadeia sem presos. 
do edificio do Hospital de S. Ma· E' um grande melhora- e um ]Orna ª uar a: porteiro. Fóra d' aqui! ••. que aqui •Hospital sem enfermos. 

l mento se tal pedido fór atten- N 1 · l d p 1 - · 1 .1 ·Thema em verdade para um noe. . . um ogare10 c iama o ~ - , nao e o vosso o~a1. poema, que não para uma prosa chã 
~ dido. me11·a, perto de Espozende, envm~ · -Como assim? Mas o meu como a minha. 

()urso elementar ~ vou ha dois mczes uma mulher, 
1 
compadre tinha-me dito... 1 «~~ai~: .. . . 

de pJlotagem José d' A.breu urna joven donzel.la de 79 (seten-1 -Tinha-lho dito o quê? 4 Na ida, e J~ ?ºs limites ~~E~-
ta e nove não cuidem que é erro -Que os casados ... Eu ca- pozende, encontiei varias pe:;:soa:s, 

Na repartição do Departamento 
Marítimo do Norte, no Porto, se
rão recebidos, de i a 15 de ju
nho proximo, os requerimentos 
dos individuos que pretendam fa. 
zer exame, como externos, do 
curso elementar de pilotagem. 

Os requerimentos para o exame 
do i.º anno do curso deverão ser 
acompanhados da certidão de 
edade, pela qual se prove que o 
requerente tem mais de i6 annos 
e certidão de approvação em exa
me de instrucção primaria do 2.º 
grau. 

Para exame do 2.º annodo cur
so, deverã~ ~s requerentes apre~ 
sentar cert1dao de approvacão do 
Lº anno do curso elementa~. 

Tanto para um como para ou
tro exame os requerentes serão 
acompanhados de dois sellos de 
propina na importancia de 3$820 
reis cada. 

Em cornmissão ex.traordinaria 
de serviço publico, partiu 6.ª fei
ra ultima para Cabeceiras de Bas
to o snr. Jose d' Abreu, digno e 
intelligente secretario da Carnara 
d' este concelho e nosso digno cola
borador. 

Este nosso syrnpathico amigo, 
que foi rt.quisitado à Camara pe
lo Ministerio do Reino, vae, con
junctarnente com o illustrn Lente 
de Philosophia da Universidade de 
Coimbra, snr. dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho, proceder n'aquella 
villa e concelho a uma syndican
cia às escolas d"inslrucção prima
ria, á escola Agricola e Industrial 
e á escola d'instrucção Secundaria, 
insLiLuidas pelo legado Gomes da 
Cunba. 

Funccionario sabedor e reclo, 
nós só Lemos a dar-lhe os para
bens pela escolha aliás acertada 
que o governo fez da sua pes
sóa para tão melindroso serviço. 

' . . i . adulta~ umas, de precoce edade ou-
de typ~graphia) primaveras.. . sei duas. vezes· ·: . tras, sobraçando volumosos molhos 

Pois senhores! Não sei que l -Sim! ..• Sim! ... O Ceo fez- de lenha. Inquirindo da procedencia, 
gosto ella achou no casamento se p'rós rnartyres mas não se fez poude saber que a lenha não era da· 
que passados dois mezes, casou- p'rós tolos. Fora d'aqui. i d:i nem com~r~da; 9ue a ca1·idade 
se Jogo outra vez com um 

1
·oven 1 • Idos propr1e.tar:os tacitamente tolera-

5 E d d b 
va a aproprrnçao. 

donzel de 4 annos. o compa re, e orel a mur· 1 •Admiravell 
Pois que .sejam muito. felizes 1 · cha, foi-se embora. • . «No nosso paiz. não se morre 
Mas queira Deus queira, não ~- 1 de . fome nem ~e .rno, mas pad.ece 

lhe ar.onteça como àquelle compa- 1 mu~La ge~t.e a i:na1ona ~os proletanos, 
dre da historia. A.ssalto a uma easa- . de msu~c1enc1a de alimentação e de 

O h d Roubo l combustivel! 
s sen ores evem saber. . . e No re()'resso tive, até ãs pro-

Não sabem?!. . • Na noite de domingo, para se- xirnidades de Barcellos, um compa-
Pois então vá lá. E se já ou- gunda-feira, foi assaltada e ar- nheiro de v~agem, que, nem .de no-

viram façam bonéca: rornbadas as portas da casa do ?Ie, con~ecra, sabe~do todav1::i, por 
E d · B d C · d mformaçao do cocheiro. que elle re-
ra~ um~ vez, ois cornpa- s~r. e1:nar o a.rne1ro. rnorcl or sidia ha dois annos n'aquella villa. 

dres muito amigos. . nesta v11la, ao cimo da rua de 1 e Passei a estimai-o, por não ser, 
Cavaqueavam os d01s horas Castro Monteiro. como costuma dizer-se, um má Jin. 

interrnina veis, jogavam a bisca nas 1 Os larapios aproveilaram a gua, e_ tanto mais, por ser índole mi 
noites de inverno bebiam pelo ausencia do dono para o foao da ; nha nao pagar ri.a mesma moeda 

mesmo pichei gra~des tarraçadas festividade de ~· Roque, no~ visi· ~:~s~er~~~:o ªh~j~1~~~~~ a~~ ~}~~~ 
do verdasc?, numa palavra, eram nho logar de Go1os, roubando-lhes faltas, aliás não implicaveis com a 
como s~ diz unha co.m a car~e . . , j 5 anneis de ouro, um guarda-sol 'minha h.onra _ de chefe de familia e 

E .la na freg~ez1~-aqmllo Jª , e um par de botas. de func~1onano public?· . 
se sabia. So havia dois homens de 1 Na segunda-feira, por descon· . «Eis o que , pauc1s verbis. m 
bem:-um é o compadre e o ou- · fiança do roubado e a requisição mformon da ge.nte de E,' pozende o 

d
. l · . ' . 1 d . . ' . meu compan11 e1ro de viagem, natu-

tro . •• o cornpa 1 e e ira quem e. , o mesmo, foi preso na freguezia • ralmeute insuspeito, e que pubico 
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para conhecimento e satisfa~ão dos lulas fllnk, curando como curam tão ~ssoelaf,ã.o ~/~"v~-~~ef-2~~~ 
que com elle ora convi\<cm: depre<st1 e t5o bem, são um remedio (jommereial 

•, Bôa gente, tolerante até em que se pode ter confiança? Não 
•em polit!ca, prestimosa. Não ha o estão convencidos de que são um Reuniram, ha dias, varios 
utumultnr, o rui1lo de terras. ainda remedio que toda a gente deve expe- membros do commercio local, 
cde somenos importancia. Ao começar rimeutar, logo que se sintam dimi · 
aa noite todos recolhem a suas casas; nuir as forças, logo q•1e se perca o f d d ~ 
«apenas ha pouco se estabeleceu um appetite, ou qne outro symp•oma vame~te_na un ação e uma HOTEL "'J 
'(<modesto cluh. onde os aggremiados qualquer venha ind:c:ir-nos que a assocmçao de cl~sse. . ~ .. • .. \d 
ase propõem passar parle da noite. nossa sande começa a declinai', que Notamos mu:to deseJO e '; 
~<Senões .. só a respeito da classe dos a doença .nos espreit:t e ameaça? Não boa vontade, por parte dos ~ ~ 
•pcscauores, como t1 lgnm t;m10 indo- h~ r~metl:o melhor do que as ~1lnlas presentes., em ver realisada a ,:~. -. ) ., 
e lenlc, mas logo a justificou memo- Pmk. contra todas as doença::; que sua aspira ~ão tendo como 
Hando a horrorosa hecalornbe de ha proveem dt1 pobreza do sangue ou do li ' · ' 11 
ualguus mezes.»• systema nervoso. Estas Pílulas curam t~~m, a esperar mmtos bene· 1 ~ l. ( 1 a t l. n ~o I ~ 

41.E assim é. A critica é facil, a a anemia, a cl:lorose, a fra'lucza geral, 
1

. fic:os e vant::Jgens com a crea· I 
?rte di.fllcil , como se diz. Arte ou as doeuç•ts e tiô.res do e~iomago, en ção de tal aggremiação; mas · ~ 
md~strra t<1l, com? a dos pescadores, xaq~e~as: as 1rregular~1d~d.es das J' sabemos que alguns srs. com-
-é re~lct:i d.e per:gos, ~ porl~nto o 1 epocas d.is senhoras._ as. dotes rheu- merciantes da vi!la e fre(J'ue- ~ LlRGO JOÃO FR ·' NCO, l A 6 ~ 
desanimo. amda tios mats a1Io1tos, e matl11cas, as molesttas nervosas, a . . 

1
° ª 

naturalissimo. neurasthenia. 1 z1as ru raes pouco ou nen 1U m ' 
41.Este o.conceito ge~.erico. Do~ As Pilu/ ,1s Pink, estão á venrla em inte~·esse mo~tram e se não E S P O.ZEN"::::> E \' 

tres cavalheiros ~ que Ja me refr~·1 torlas as pharmarias, pelo prt>~n de 800 affmtam a ªJ udar camaradas j ~ ~ 
€~altou, .em e~pec:a\, os seus pre<!I· réis a cai~a, 4,SWO 1éi .; ~ s (j caixas. seus n'este desiderato, que vi- .'t 
~dos. Smto uao me. 1eco.nlar s~n~o Lleposno gPral: .J. P. B:1stns & r,.•. sa ao interesse collect:vo. 1 ~ E' este hotel o mais bem montado d' esta villa. Com am- '· 
uo n~me que nomeer, pois deseJana Phannac1~ "d 1 ··~ .am. Pdn:osular, 39 . V· . h . . pla sala de jantm· e qnartos de pr-imeira 01·dem, constntido <l 
meac1ont1l -os todos aqui. ma Auguqa, "'" · Lishoa. . amos, sen OI e~, para a n·um bello edi/i.cio pam este fim, é todo illuminado a acety-

clndirectarnente intere~sado no . Suli-a~er~tH~ no P rto : .\ntontn. Ro· frente! ~ lene. Tem campainha electl'ica na sala de janta1· e nos qi~ar - ~ 
bom nome tie habitantes com quem 

1 driµ~"s da Lo~ta & e.• to:.!, Laigo de 8 · -·~·- tos. O seu serviço é permanente forriecendo lunchs darn pi · 
part.e dos meus vae conviver. folguei Dumaugos, toa. nics, etc. etc. 
deYeras com tão alt:vantado elogio. ~- Interesse loeal ~ 

«Por pouco que visse em Espo- AGRADECIME Ü ~o intuito de beneficiar o ~ 
zen de não me pas. ou desa percebida NT f ~~ A sua p1·oprieta1·ia 
:uma inscripção: tR11a Veiga Deirã11 "&, commercio e o publico, acili- , ~ J 

Ignoro se a homenagem ao illuslre tando-se o ingrns:-;o das lan- / ANNA OE JESUS MOREIRA Y'LLARINH: 
-estadista, prestada por aquelle modu Não póde O actor An- chas poveiras que falem a ~ I 

foi motivada sómente pela creação tonio Oliveira Fel'nandes, apanha do deixe miudo lança· ~ espem a preferrncirr dos •!.e 

do julgado municipal. Comarca, pre- d' t <l c l . do ao mar pelos VUj)Ol'eS de ~ . timaveis frlgu(jzes. 
feriam ~rtamenle, .os ~s1. 1ozendenses. U'eC 01' a nmpan na b ~ ~ 

•Pois as asp11·açocs de gente Dramatica" Lis] ioncnse es- pescn. do arrnsto, na al't'a \ º ..,, No mesmo edifici> ha zmM. 
de tão subido iqu:late deveriam ser flllece r <l d'este porto, e proporcionan- ~\ mercearia bem montada onde I ~ 
attendidas pelos poderes pnbl1cos . . l', ner.n °8 iarores . e do-se-lhes a venda nos caes rr ~ 
. «E fazendo votos pelas prospe- grande valia que gentil- d'esta villa, evitando d'e::;te j se encont1·am todos os generos de primeira qualidad1?. Vi-

t·i~atles dos povos de Espozeude ter- , mente lhe foram prestados modo o encalhe na praia dos ~ nho~ uerd~s,jin.~s, bi:bid~s estmnge.iras cerveja.ria, bolachas, ~ 
mmo. pelos Ex .mos Senhores José Caval/Js de Jiào, reuniram an- ~ que110, chct, cu/e e a optima manteiga da fabrica d'Ancora. 

J. B.' l . ~ 
---.....__~ 1 da Cm;;ta Terra, Alfredo t~-10ntem var1ns commer-

Para que so.ffrer Cami)OS João Freitas AI- · ciantes a fim de resolverem ,~/~'-...~/;;:i.c;'~.-/'-..~/,~/ ~/ 
· ~ f ' · ~ . · o melhor meio de obter das ~ ~ v "'--b- ~ ~ ~ 

par mais tempo. re<lo Vianna de Luna, auctoridades marit!ma e admi· 

-- 1 Amadeu Cal'doso e Firmi- nistrativa essa permissão. 1 
'1'::--<r- . ,,,~~,,,.-<---~'~ ~· ~~'~P.~"' 

Orem dJ d L · 1 · 1 ·d · g§.~;:-;;--,~~"' ~§• · ~§"' ~.. "" ·='5'§ e o q11e po e curar- no om·eu·o, nem o aco- Foi reso v1 o reun11·em no- 8 ~~~~ ~ ~~~.~~. 
VOS es::s:: :!ã~~ce da • lhimelltO gentil, Vel'<lauei- / vamente, em dia qu~ opportU· nn p p • nó 

- / rarnente penhorante, com ~a_mente se annunctal'á.' e so- llU ort1tgal reut~cntc R 
· J ·,. • • , d E" lrcrtal' dos ex.mos Presrdente ~~ ~~ 

A snr.ª I?· Mari;i Carlota Cast-ello que o HZcU 1 o Pº' O e s- \da Gamara e Administrador 
Branco, res1dcute r.m Lisboa. rua do posen<le a recelJeu. do concelho a honra da sua , ·. ~nno~i a 111 ro1lA l')Jm •.om.il1n:lll>lil~ ·"' 

achava-~e "ravemente at~cada d~ 1 11 1 S O ass1stenc1a, dan o-se con eet· · Duque de Palmella, 2, 5 o andar As o'te de 6 e 7 d . . d h . ~~ ~U.tJ.Ur.l'l.\MLt".1' !lllla @Mtl!.l:r~~\J::}l)~ 
a~1emia, de." pobreza de s::~gue. Ao C?rrente tem-n'as ella re- j mento d' essa reun~~o ~os pes- " 1 SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA "· 
.c,1bo de mu:tos armos d~. doença cu- gista<las como recordação 

1 
cadores da nossa h1be1ra pa~a ~~íl "ti' 

rou-se, toniai~do as l llulas Pmk. .. t' · . l' 1 ·t· 'com parecerem á mesma pois .. i 1J1WA 0011.' Alnfü Q:Jl:! EZPT OiU TODO" O'" r.1.UO'" DE :EG:JP.O: r; Quantos soffnmentos evitados se g1 cl lSSSlilM ( essa lOSpl a- , li t d ~ . ' . J 11 " • • • • 11 • li li • w ij 
tlesde os prim~iros ::taques da doen- leira terra e no coração <los 1 n e. ª se ratal'á e ~~.1 rn

1
onr· . íl· ~íl, i.1JOTO?.ICJ.OOS EM FOR;i1GJ.~ • 

ça, ~esde .os prtmeiros ~ymptomas de (IUO a esta Companhia i)el'- ~ai: tan.to qu.anto pos;rve se- ~EGUROS DE '''º" 
euf1aqucc1mc11to, ella tivesse tomado Ja, fnte1esses de clas~ e. l SEGl.iltO• ., .. •~cE~~uos 
o remed:o que pod:a curai-a, e que tencem calaram fundo as I --~~~l":"i~ .::::---=--· 1 ~~0 sE«.;1;001111 rn: (.'H'l'!lliTAEs 
e~tava t10 alcance da sua mão, 0 manifestaçi"íes calorosas ~~Y"t..:!:I.~ -;:..... -- =-::::;;-4 sEGlJlilos 1uu1T1nos 
g~aude regenerador do sangue e to- , ; .. r. . . l !!iE••uuos «.:o.,.TuA nouoos 
IllCO dos nervos: as Pilulas Pink? 1 com que 101 cllll iav01 ecH. os j A NN UNC 10· s 1 SGGUHO!lll DE TRA ~l!IPORTEll 1 

' 11 't E 1 ~EGl' llO!lli DE CIAGAG1<:N8 : n aque as n01 e~. , para 1 · a1EG1;1eo
8 

roH'AEs 

1 ·bem poder mamfestar esse j ~~ l!iEGueol!I AGn1coi...t.• 

seu reconhecimento, resol- A N N U N CIO 
1 

1 veu a Companhia visitar . . 1 
•. Fornece 'RrlfutJ e preata todo• 011 elill'lareclmen· ""~ 

' de novo a villa d'Espozen-, ' '.o refractano Elias Fer- rr, ~·:"-;,:.····· ·- "••O••ndo-REB!nRDO GONÇUn• íl 
de, offerecendo aos seus i eu.a d~ Mell.o, filho de An- Jl . ~ 
bizarros habitantes duas . tomo. F erre~ra de ~ello e §§r:=1L: . ~F : i§g=;;- t§i :-ªLfüL; ~F9§§ 

: noites bem passadas, em de~R1ta. da ~1~a ,~eiva, n~- i--------------------
1 que se representarão as i tm al da f1 e0 uezia ~le ~ao 1 

limlissimas peças de gran-1 e ausente em. p~1 t~ m-
! dioso cspectaculo-«Mor- l certa no. Braz1l, e citado 

• '"' ! gadinha <le Valflor» e 
1 
P?r editos de ses~~nt~ 

. 1 «João José», espectaculos 
1 
d~a~:, os qua:~ se p1 :c1-

sr.ª D Maria Carlota Castello Branco 
1 
estes que tenciona realisar 

1 

piai ao e. cont~u ~a s;0 un-
(CI. Novaes .) 1 nas noites de 2'1 e 22 , da e u~tnna pubhcaçao do 

«Ha muitos annos, diz-nos esta 1 SahlJado e Domingo <lo! annunc10? para no praso 
senhora, que a minht1 saude era das corrente mez de dez <lias e findo o pra-
pe1ores; longe de melhorar, o meu . · so dos editos paaar á Fa-
e~tado ia-se aggravando de dia para 1\Ia1s resolYeu ella fa- . ' o . 
d~a de .m11do bem i~HJuietador na .ver· zer-se acompanhar da ma- zenda Nacional .ª quantia 
d~de .. Estava º· ma:s fraca poss1vel, , .1•. , l . } . ll de 300~000 reis, ou no-
nao tmha appetite e digeria com mui- ! grn ica OI c l8SÜ a m1 ce en- , l b 
ta. d1fficuldade Soffría immenso de se, sob a reO't:ncia do dis- meru.· bens a pe~ 1ora so. 
dore~ de c~beça, e tinh~ mu~tas pon- tincto regent~ sr. cd\I. A. pena da execuçao segmr 
tadas e. dor~s nas costas; numa pa· d Sil . os seus termos Iegaes. 
lavra, piltlecia sem dcscanço e acha- a \ ª)) • " • 

n ·rne bem mal, quando me resolvi Por isso de novo esta Espozende, 4 de mm.o 
a tomar as P1lulas Pink Que boas . de 1910 
pilulasl E que bem que ell:is me fi. Companhia appella para o O ,: .- l . 
zeram! Depois de ter sofirido por favor e aentileza do povo _ esc1 IV~O su Jstituto, 
tanto. tempo, depois de ter jnlgado l' } 0 t , , l Joao Evaristo de Moraes 
pt>rtl1da para sempre a saude tire a <. essa )Oa ell a, pe o que R l 
1 , <l 1 · , ·t t oc 1a a eg~ia de sentir renascer as forç:is es(. e Ja mm O gra a se V ,.fi . 

pouw a pouco, ele ver t1Uenuar e de· confess·t e111quei. 
sapparccer por Om completamente · e. • O Juiz de Direito 
todos os meus incornmodos. i\gora, Barcellos, 11 de Maio '· 
estou curada e goso uma excelleute de 191 O. Leal Sampa10 
sautle., 

Não lhes parece, pois, que as Pi- o actor, Antonio Oliveira Fernandes 

A SalsaparrHha do Dr. Ay-.>, 
Purifica o San~ue 

Rua do Heroismo 78, Porto. 
"Com o maior prazer venho perante V as. Snrias. declarar 

que soffrendo ha longo tempo de varias manifestações siphili· 
ticas que me atormentavam a existencia e me impediam muitas 

vezes de trabalhar, fiz uso do depu
rativo 'Salsaparrilha do Dr. Ayer/ 
que em pouco tempo me renovou o 
sangue, encontrando-me hoje com· 
pletamente curado. 1 

Aquelles que soffrem do mesmo ter. 
rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 

-.;: . ·d ~.\\\\ do Dr. Ayer não só como depurativo 
:.. · f~ do sangue mas ainda como tonico dos 

, ~~ nervos, pofs que alem de me terem 
~, >~ desapparecido as referidas manifesta-

. ções encontro-me com mais energia, 
6'.0mendo com apetite, e fazendo perfeitamente as digestões. 

D'esta minha carta, assim como da photographia induza, 
podem Vas. Snrias. fazer o uso que melhor entenderem." 
15 de Abril de 1908. - (a) EVARISTO DA SILVA. 

, A Salsaparri~ha do Dr. Aycr 
Preparada pelo DR . J. C . ./!. YER & CA., I"owell, 1''fann., E. U . .A. 

V ende-no om t ocfao as p h!trmo.oi11.A e d:ro1i:i»iu.a. 

Depositarias geraes para Portugal: 
James Casseis & Com p. ª S1Jcre~ sorcs. 8:>, i. 0 Rua 

Mousiuho da Silveira-POHTO 
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· DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J'AlYiES 
llaleo 111ppl"o'Yatlo.P lesalmen&e a1u,&ono .. t1• pe,lo --lia• 

tle oanofle pulule• de Por&&~1al e 11111apecto.la lôleral 
de l!l'fSlconCI da ()f!r&e do Jllo de .laaelro. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Um elegante volume de 40 e tan· 
tas paginas nitidameute impresso em 
maguttico papel 

tGO reis. 
A venda na Livraria Espnzendense, 

erlitora, de Jo,é da Silva Vieira, e em 
diversas ,livrarias do paiz. 

Franah1co Splrai;o 

Professor do Serniàa rio Imperial e real 
de Praga 

Traducção e ad ~ ptoção portuguêsa 
Do 

dr· Uanoel Abu111Ho da Silva 
Professor e advogado 

E 
Com uma Carta-prefacio 

Pelo Ex. m• e Rev.m• Surr 
Antonio •o8é tle !l!ioUli!IB Bar-

l"Oli!O. 

BISPO DO l'ORTO 

Condiõçes de assignatura: 

A ohra constará de dois grosso~ e ele-
1\ªntes volumes, e serà distribuída em 
fascículos quinzen es de li8 páginas da 
textr', formado 8.º grande. typo legível 
e cumpletamente novo e bom pap11l. 

Carla fasciculo cus1ará apenas 100 
reis que seràm pagos no acto da entre
ga. Os ass1g.nanles da provi~eia rec~b_:-
rão ros fasncnlos pelo correio e pagarao 
rle cinco em cinco fasciculos, paia e que 
lhes snào enviados pelas respectivas 
estações pnst:1es os comp?tentes recibos. 

A distribuição qne sera feita c?m _toda 
a regulai idade, começou oos pr1nc1pws 
de beztlrnbro 

Acceitam-se correspondentes em todas 
as tMras onde ns não lia, danrlo refe1 én .. 
eia n'esla ci1lar!A. A comÍS$lio éde 20 ºlo· A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

i AGENCIA !P~mHARIA ~ 
Assigna-se a ' hra em todas a~ livrarias 

do reino, em casa dos ex.mos snrs. 
correspond~ntl!s. A no 11s1·riptorio rlo 
erlitor ANTONIO DOURADO. rua das 
Flo1·e11 4~ l.ºa11d1u-PORTO. 

EN~AIO~ ETllNOGRAPHl~OS PÉTALAS 
·2.11 edição, augmentada 

~ Manoel Fernandes de Carvalho 1 
~ RUA DIREITA ~ 

i'

'. llft·~il~i ~~ 
Enclu•1·ei;n·8e de runerael!I complectoa, para o 

«1 1u1 t"" lll m1~1011ificos objecto11, cera em varlos ta-

~ 01anbo11, umo. ele;an•e eça, em etttylo moder· 

no, coroal!I, bo1111ue&s, e demaili!I objec&oli!I runera-

~. 1·io11. 
~ Ga1·ante a prompCldão, perrelção e i;;osto noli!I 

trabalbol!I couce1·11eote8, pa1·a o que di11põe de pes-

~')I soai multo habilitado. 
~ Chama a auen«.1ão doli!I l!lleus escellenti11simoli!I 

nmi;;os e do publico pa1·a a sua nova a;;encla, na 
~ 1 

, .... ,·aeza ••e que ll!lerão servidos 1Duito bem e por pre- ~ 

_i .;os exce •• l!lit'amente rnodicos. ~ 
~ R~PIDEZ, IS~H.4.'.l'EZl E !l!IERIEDi\DE. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

1 

A minuciosa descripção historica e chorograpltica 
de todas as 11idades villas e outras povoações do continente do reino 

ilhas e ultramhr, monumentos e edillcios mais notaveis, 
tanto aOLigos como modernos; biograpliias dos portuguezes 

illustres antigos e contemporanens, celobres por 
qualquer titulo, nota veis pelas suas acções ou pelos seus es
criptos, pelas füas invenções ou descobertas; hibliographia 

antiga moderna; indicação de tudos os factos 
notaveb da historia portuj\oPza, etc., etc. 

OBR~ lf,LUSTRADA 

PHOTO-HEVISl A 
lLLUSTRAÇÃO MENSAL 

Jo1.•11al 1108 a111aclo1.•es 
de Pll1otogrn1•llia 

CONDIÇÕES 
ASSIGNATURA-Reioo,llhas 

e Colonias, anuo (1908)· ..... 
Brazil •.....•....•....••... 

t~OOO 
4,~000 

Acceitam-se correspondentes em lo 
das as localidades. 

Cobr1!nça pelo corrnio, õO reis. Pa· 
ra o ultramar, 150 reis, 

Toda a correspondencia rlevP- rer di
rigida ao Director do PHOTO-REVISTA 
-Roa da Fabrica, 5õ-Porto. 

os A.NJOS 
lJA TERRA 

O MELHOR ROMANCE DO LAUl\EADO 
ESCL\IVfOR 

Enrique Perez E•crtch 
Edição Magnificamente lllustrada 

C:ada Tomo 100 1•s. 
Cada Fali!lciculo ~o rli!I. 

Valiosos brindes aos srs. assignántes 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grata ao favor com qns o ~ 
publico acolheu a sua primeira tentativa 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra- .~ 
ordinario agrado tem tido dos seus assi
gnantes, resolveu encetar uma outra 
ed1ção-QOs oAjos da Terraii-distribu
indo aos srs. assii.mantes. 

Valioll!lo8 Brinde• 
1. 0 BRINDE 

Dez Ltb1•as Em Ouro 
2.º BRINOE ~~ 

Uma obrigação do emprestimo portu· 
guez de 3°1 0 de 190õ , podendo o seu 
possuiclor ter um premio de 

Vinco Conlo111 De Bél• 
3.º BRINDE 

I Relo;;io De Ouro Para 8e
nboa•a 

~ Co01 centenareli!I de pbotor;ravur·aw e dirlgid~ 4,, 0 BRINDE 
~ ll!leguudo oli!I trabalhos do.- mais i Um G1 amophooe e seus competentes 

A' venda em todas as livrarias 
do reino. 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE LISBOA 
ABAGÚAVA em 30 de llalo 

Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco. Bahia -Rio de Janeiro 
Santo• Montevideu e Buenos-Ayres. ' .. 

AUAZON em 13 de Junho 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, füo de Janeiro sanco8 , 

Montevideu e Buenos-Ayres. ' 

ASTURIAS em ~' de Junho 
Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, l:iali1a, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Moolvideu e Buenos-Ayres. 

ARAGON ena 11 de Julho 
Para a Madeira, Peruanbuco, Bahia, füo de Janeiro Santo•, 

Montevideu e Bue-nos-Ayres. 

1 I 

00 
D 
m 

49~500 reis mI 
50ll5PO , ~ 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• 11 » » » Rio da Prata 

A bordo ha cteados portttguezes. [U 
Na agencia do Pono podem os sors. passageiros de i.• cl Ias ~ 

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma• paa·a 
l!ll!IO recomm1'ndamol!I toda a aoceclpação 

Ili no&aveis li!lsc1•iplo1•eli!I ~ discos 
1 \! õ. • BRINDE lã Çontinna aberta a assignatura. Cada fasciculo, contendo t6 pa~i- ~ 

1 
umestoJo de praca para tone-

~ nas e magniti.camente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo D : &le de l!lenborali!I 

~· Dil'igfr aos unicos agentes no norte de Portugal Íffi 
,,, rr .A. X r:coe ~ C:: C> • illJ 
r~ nua do Infante º· llenrique,-POBTO D ~. crncn fasciaulos 300 reis. ; 1 Os brindes 'erão distribuidos sei;undo 

~ Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de • a extracção da loteria que se realise de-
tij D. Pedro V. 82 a 88-Lisboa. • j pois ~e concluída a obra e em conformi-
'íl N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se ~ dade com o annuncio feito nas capas do m PnCarrega da mandar Vir qualqurr obra d'esta Casa. • Ultimo fasciculo e do 11ltimo tomo. 
~ . Torta a obra Ct1~ta1á apenas aprux1-
<:Sf~~!S~~2í~~~~e:!~~~~~~!Sl~~~líit l madamcnte t~SOO rei!. 

~· Ou aos ageutes nas provinc1as. 
llyíl Os bilhetes de passagens, vendem•$a em E11pozende em -e:> 

Jlij sa do snr. olo11é dn Clo•&a Terra. ' 

~~~b~F»i~F9~!JJ 


